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O	kernel	de	um	sistema	operacional	é	aquela
parte	do	sistema	operacional	que	está	sempre
residente	em	memória	(no	espaço	kernel)	e	é
responsável	por	4	grandes	funções:

-	Gerenciamento	de	processos
-	Gerenciamento	de	memória
-	Gerenciamento	de	dispositivos
-	Chamadas	de	sistema

Possui	controle	absoluto	sobre	todos	os
aspectos	do	sistema	computacional,	atuando
como	uma	ponte	entre	o	software	e	o
hardware.

Lembrete:	kernel	do	sistema	operacional



O	kernel	opera	em	nível	de	privilégio
elevado,	o	"modo	kernel".	Nesse	nível	de
privilégio	a	CPU	pode	executar	qualquer
instrução	possível,	até	mesmo	as	mais
"arriscadas"	e	"inseguras".

Os	programas	de	usuário	operam	em	nível	de
privilégio	mais	baixo,	o	"modo	usuário".
Nesse	nível	de	privilégio	a	CPU	só	pode
executar	um	pequeno	conjunto	de	instruções
seguras,	e	o	acesso	direto	à	dispositivos	do
hardware	não	pode	ser	feito.

A	CPU	está	sempre	operando	em	um	desses
dois	modos.

Lembrete:	modo	kernel	e	modo	usuário



O	modo	kernel	é	um	mecanismo	fundamental
de	proteção	pois	impede	que	um	software
aplicativo	mal-comportado	ou	malicioso
comprometa	todo	o	sistema.	Imagine	o	que
ocorreria	se:

-	Um	aplicativo	mal-programado	tentasse
			sobrescrever	áreas	de	memória	críticas?

-	Um	aplicativo	malicioso	tentasse	apagar
			dados	diretamente	dos	dispositivos?

Essas	são	situações	que	comprometem	todo	o
sistema	computacional!

O	modo	kernel	é	um	mecanismo	de	proteção!



Se	não	há	proteção...	BSOD!



Se	não	há	proteção...	BSOD!



Se	não	há	proteção...	BSOD!

https://www.youtube.com/watch?v=XVY44QYsxTgs



Como	o	modo	kernel	é	uma	proteção,	se	um
aplicativo	de	usuário	falhar	o	kernel
geralmente	consegue	conter	a	programa	e
encerrá-lo	sem	que	o	sistema	operacional
inteiro	pare	de	funcionar	(BSOD).

Mas	essa	barreira	de	proteção	também	cria
um	problema?	como	um	programa	em	modo
usuário	pode	usar	serviços	que	apenas	o
kernel	pode	fornecer,	como	ler	um	arquivo
do	disco	ou	enviar	um	arquivo	pela	rede?

Qual	a	solução?

O	mecanismo	de	proteção	também	cria	um	problema



O	shell	é	a	interface	para	o	sistema	operacional,
a	ponte	entre	os	programas	do	usuário	e	o
kernel.

A	função	principal	de	um	shell	é	fornecer	uma
maneira	para	que	os	usuários	e	programas	do
usuário	possam	acessar	os	serviços	do	sistema
operacional	de	forma	controlada	e	segura.

O	shell	faz	isso	através	das	chamadas	de
sistema	(system	calls).

O	SHELL	é	a	solução!



Chamadas	de	sistema	(system	calls)	são	a
linguagem	que	o	kernel	entende,	um
conjunto	bem	definido	de	funções	que	os
programs	em	modo	usuário	pode	invocar
para	solicitar	serviços	do	kernel.	Esse
conjunto	de	funções	é	seguro.

Um	programa	de	usuário	NÃO	pode
acessar	o	disco	para	ler	um	arquivo,	mas
ele	PODE	"solicitar"	ao	shell	para	fazer
uma	chamada	de	sistema	ao	kernel,
solicitando	que	o	kernel	leia	o	arquivo
para	ele.

O	SHELL	realiza	chamadas	de	sistema	(system	calls)



A	entrada	pode	ser	composta	por	diversas	coisas
diferente,	por	exemplo:

-	um	comando	digitado,	por	exemplo	"ls	-l"
-	uma	ação	gráfica,	por	exemplo	clicar	no	arquivo

O	shell	INTERPRETA	a	entrada	do	usuário,	gera
as	chamadas	de	sistema	adequadas	e	passa	o
controle	para	o	kernel.	O	kernel	executa	as
tarefas	solicitadas	e	retorna	o	resultado	para	o
shell.	O	shell	exibe	o	resultado	para	o	usuário.

Como	funcionam	as	chamadas	de	sistema?



A	separação	entre	o	modo	kernel	e	o	modo	usuário,	essencial	para	a	estabilidade	e
segurança,	cria	a	necessidade	de	um	mecanismo	de	comunicação	controlado	(as
chamadas	de	sistema).	O	shell	é	esse	programa	especializado	cujo	propósito	é	tornar	essa
comunicação	acessível	e	utilizável	para	o	usuário	final.

Ao	tentar	definir	o	que	é	o	shell,	a	primeira
coisa	importante	a	notar	é	que	o	shell	não
faz	parte	do	sistema	operacional!

O	shell	é	um	programa	de	usuário	como
outro	qualquer,	com	uma	pequena
diferença:	ele	recebe	e	interpreta	as
solicitações	feitas	pelos	usuários	ou	outros
programas,	e	gera	as	chamadas	de	sistema
para	o	kernel.

O	que	é	o	shell?



Uma	coisa	que	causa	confusão	é	entender
que	shell	é	um	papel	funcional,	o	de	ser
uma	interface	para	o	sistema	operacional,
em	vez	de	ser	uma	única	tecnologia	ou
programa	específico.

A	forma	como	esse	papel	é	implementado
varia	drasticamente	entre	diferentes
sistemas	e	contextos.	Em	geral	temos	3
"tipos"	de	manifestações	da	interface:

CLI command-line	interface
GUI graphical	user	interface
TUI text	user	interface

O	que	é	o	shell?



Shell	CLI:	command-line	interface



Acesso	total	ao	poder	do	sistema	operacional;
Automação	e	scripting;
Controle	granular	de	todo	o	sistema;
Eficiência	de	recursos	(memória	e	processamento);
Acesso	remoto	(SSH).

Um	shell	CLI	tem	uma	interface	baseada
em	texto	na	qual	o	usuário	interage	com	o
sistema	operacional	digitando	comandos
alfanuméricos.

O	shell	interpreta	esses	comandos	e	faz	as
chamadas	de	sistema	necessárias,	exibindo
o	resultado	também	em	modo	texto.

Vantagens:

Shell	CLI:	command-line	interface



Shell	CLI:	command-line	interface

Alguns	dos	principais	shells	CLI	para	UNIX/Linux/Mac:
Nome Comando:
-	Thompson	Shell	(1971) sh
-	Bourne	Shell	(1977) sh
-	C	Shell	(1978) csh
-	TC	Shell	(1983) tcsh,	sh
-	Korn	Shell	(1983) ksh
-	Bash	(1989) bash,	sh
-	Almquist	Shell	(1989) sh
-	Z	Shell	(1990) zsh
-	POSIX	Shell	(1992) sh
-	Scheme	Shell	(1994) scsh
-	Fish	(2005) fish
-	Ion	(2015) ion
-	...



Shell	CLI:	command-line	interface

Alguns	dos	principais	shells	CLI	para	Windows:
Nome Comando:
-	Command	Prompt cmd.exe
-	PowerShell powershell.exe



O	prompt	é	totalmente	configurável.	Em	geral,	se	mostra	"$"	é	o	prompt	de	usuário
comum;	se	mostra	"#"	é	o	prompt	do	usuário	root	(o	administrador	do	sistema).

Um	shell	CLI	tem	um
prompt	de	comandos,	uma
linha	onde	o	usuário	digita	os
comandos	de	interação	com	o
sistema	operacional.

Alguns	comandos	são	do
próprio	shell,	outros	são
programas	separados.

Permite	criar	scripts	para
automatizar	tarefas.

Shell	GUI:	graphical	user	interface



Shell	GUI:	graphical	user	interface



Um	shell	GUI	tem	uma	interface	que
utiliza	elementos	visuais	(ícones,	janelas,
menus,	botões,	ponteiro,	etc.)	para
permitir	a	interação	com	o	sistema
operacional.	As	ações	são	realizadas
através	de	cliques	do	mouse,	abertura	de
menus,	arrastar	e	soltar,	etc.

Vantagens:

-	Fácil	aprendizagem	e	uso
-	Feedback	visual	imediato
-	Multitarefa	visual

Shell	GUI:	graphical	user	interface



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Windows

Windows	Shell	(explorer.exe	e	outros)
Fornece	a	Área	de	Trabalho
Fornece	o	Menu	Iniciar
Fornece	a	Barra	de	Tarefas



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Mac:

Finder
Gestão	de	arquivos
Experiência	visual



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

KDE	Plasma



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Gnome	2



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Gnome	3



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

XFCE



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

LXDE



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

MATE



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Enlightenment



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Cinnamon



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Pantheon:



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

i3	Window	Manager



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

LXQt



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Budgie:



Shell	GUI:	graphical	user	interface

Alguns	dos	principais	shells	GUI:	Linux

Existem	inúmeros	outros	shells	GUI	para	Linux,	consulte	a
Internet	se	quiser	conhecer	as	dezenas	de	outras	opções
disponíveis.

Obs.:	no	Linux	há	uma	distinção	entre	ambiente	gráfico,
gerenciadores	de	janela	e	Shells	GUI	mas,	aqui,	para
simplificar,	estou	consideranto	tudo	como	shell	GUI.	No
futuro	veremos	a	diferença.



Shell	TUI:	text	user	interface



Um	shell	TUI	é	um
intermediário	entre	um	shell
CLI	e	um	shell	GUI.

Os	shells	TUI	utilizam
caracteres	em	um	terminal
de	texto	CLI,	mas	criam	uma
interface	que	imita	uma	GUI,
com	janelas,	botões	e	menus.
Em	alguns	é	possível	usar	o
mouse	normalmente.

Shell	TUI:	text	user	interface



Um	shell	TUI	pode	ser	muito	interessante	para	tarefas	administrativas,	como	verificação
do	status	do	sistema,	configuração	do	sistema	e	outras.

Shell	TUI:	text	user	interface



Shell	CLI	x	GUI



ChatGPT

Shell	CLI	x	GUI

Gemini



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Hoje	em	dia	há	uma	grande	confusão	a	respeito	dos	termos
corretos	para	nomear	coisas	como	o	shell,	console,	terminal,
terminal	remoto	e	outros	conceitos.

Esses	termos	não	são	sinônimos,	apesar	de	hoje	em	dia	serem
utilizados	de	modo	"intercambiável".	A	melhor	maneira	para
entender	a	diferença	entre	esses	termos	é	acompanhar	a	evolução
histórica	dos	computadores.

Usaremos	como	modelo	o	IBM	System/360.



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Na	década	de	1960	a	computação	era
totalmente	centralizada,	com	máquinas	como
o	mainframe	IBM	System/360.

Nessa	época	os	computadores	eram	recursos
colossais,	imensos,	ocupando	salas	inteiras.

Brochura	de	marketing	do	IBM	System/360
Foto:	https://www.ibm.com/history/system-360



Sala	com	um	IBM	System/360
Foto:	https://www.ibm.com/history/system-360

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Os	computadores	não	eram	pessoais,	eram
ativos	corporativos	compartilhados	com
dezenas	ou	centenas	de	pessoas.

A	sala	onde	o	computador	ficava	tinha	acesso
absolutamente	controlado	e	apenas	uns
poucos	usuários	autorizados	podiam	entrar.

Esses	usuários	eram	os	administradores	do
computador.



Sala	com	um	IBM	System/360
Foto:	https://www.ibm.com/history/system-360

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
O	papel	dos	administradores	do	computador
era	gerenciar,	monitorar,	diagnosticar	e
manter	o	estado	físico	e	a	"saúde"	da	própria
máquina.

Eles	não	usavam	as	aplicações	que	o
computador	fornecia,	eles	garantiam	que	o
computador	estivesse	funcional	para	que
outros	usuários	pudessem	usar.

Não	havia	monitor,	teclado	ou	mouse.	Como
os	administradores	gerenciavam	o
computador	então?



Console	do	IBM	System/360	Model	22
Foto:	https://www.righto.com/2019/04/iconic-consoles-of-ibm-system360.html

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Através	do	CONSOLE	do	sistema.	O	console
era	um	painel	de	controle,	uma	interface
direta	com	o	hardware,	com	um	poder
praticamente	ilimitado	e	absoluto	sobre	a
máquina.

O	console	era	parte	integrante	e	fisicamente
acoplada	ao	complexo	da	CPU	e,	através	de
painéis,	luzes,	alavancas,	botões	e	seletores,
fornecia	um	mapa	físico	do	estado	interno	do
computador.

Não	era	usado	para	digitação	de	programas
ou	textos,	só	para	o	gerenciamento	do	prório
computador.



Console	do	IBM	System/360	Model	85
Foto:	https://sellugsk.live/product_details/40558427.html

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Os	consoles	foram	evoluindo	e	alguns,	como
o	IBM	System/360	Model	85,	tinha	até	um
monitor	para	exibir	mensagens	do	sistema	e
de	diagnósticos.

Mas	o	console	era	usado	apenas	para	a
administração,	por	usuários	administradores
de	sistema	altamente	especializados.

A	entrada	na	sala	do	computador	era
rigidamente	controlada	pois	não	havia
segurança	nenhuma	no	console:	qualquer
pessoa	com	acesso	ao	console	podia	fazer
qualquer	coisa!



Console	do	IBM	System/360	Model	91,	NASA
Foto:	https://en.wikipedia.org/wiki/File:360-91-panel.jpg

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



Aakash	Dhage,	no	Unsplash
https://unsplash.com/photos/a-shiny-question-mark-on-a-purple-background-IFTGrwo6hN0

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
E	os	usuários?	Como	eles	conseguiam	acesso
ao	computador?	Através	dos	TERMINAIS.

Um	terminal	era	um	dispositivo	remoto	que
permitia	que	usuários	(que	NÃO	estavam	na
sala	do	computador)	tivessem	acesso	ao
computador	para	rodar	trabalhos	e	aplicações.

Um	terminal	era	uma	porta	de	entrada	externa
ao	mainframe.



Teletype	Model	33	ASR
Wikipedia	(https://en.wikipedia.org/wiki/File:ASR-33_1.jpg)

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Os	primeiros	terminais	utilizados	eram
dispositivos	conhecidos	como	TELETIPO,	ou
TTY.	Eram	dispositivos	eletromecânicos,
essencialmente	uma	máquina	de	escrever
robusta	que	podia	ser	controlada
remotamente.	Se	conectava	ao	mainframe
através	de	uma	linha	serial,	muitas	vezes
usando	um	modem	e	linha	telefônica	comum.

A	experiência	do	usuário	era	baseada	em	papel.	O	usuário	digitava	um	comando,	que	era
impresso	na	fita;	ao	teclar	ENTER	o	comandod	era	enviado	ao	mainframe;	a	resposta	do
mainframe	era	então	transmitida	de	volta	e	impresso	na	linha	seguinte.

Era	lento	e	não	tinha	exibição	dinâmica,	mas	mantinha	uma	cópia	em	papel	de	toda	a
sessão	de	trabalho.	Modelos	avançados	tinham	leitores	e	perfuradores	de	fita	de	papel,
que	servia	como	armazenamento	de	dados	e	entrada	de	programas	"offline".



Ele	conseguia	interpretar	um	conjunto	de	códigos	de	controle	(combinações	especiais	de
caracteres	que,	quando	recebidas	pelo	terminal,	não	são	exibidos	na	tela	mas
interpretados	como	comandos).	Esses	códigos	de	controle	permitiam	que	um	programa
rodando	no	mainframe	controlasse	com	precisão	a	aparência	da	tela	do	terminal:	mover
o	cursor,	alterar	atributos	do	texto	(negrigo,	sublinhado,	etc.),	desenhar	formulários	e
tabelas.	Fez	tanto	sucesso	que	popularizou	o	padrão	ANSI	X3.64	(para	seqüências	de
controle)	e	se	tornou	o	padrão	de	terminal	de	fato	da	computação.

DEC	VT100	
Wikipedia	(https://commons.wikimedia.org/wiki/File:DEC_VT100_terminal.jpg)

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Em	1978	a	Digital	Equipment	Corporation	(DEC)	lançou	o
terminal	VT100,	que	foi	um	marco	na	história	da
computação.	Ele	substituiu	o	mecanismo	de	impressão
eletromecânico	dos	TTY	por	um	monitor	CRT,	e	tornou	a
sessão	de	trabalho	dinâmica,	em	tela,	permitindo	a	edição
de	texto,	formulários	e	maior	velocidade	de	comunicação.

Mais	ainda:	não	era	apenas	tela	e	teclado,	era	"inteligente"!



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
O	usuário	do	terminal	era	o	consumidor	final	dos	serviços
do	mainframe:	o	programador,	o	estudante,	o	contador,	etc.

Esses	usuários	usavam	o	terminal	e,	ao	digitar	os	comandos
no	terminal,	o	terminal	enviava	os	comandos	ao	shell,	que
interpretava	e	iniciava	a	seqüência	de	execução	dos
comandos.

O	terminal	não	tinha	acesso	direto	a	nenhum	recurso	do
hardware,	precisava	do	shell	para	isso.

DEC	VT220
Wikipedia	(https://commons.wikimedia.org/wiki/File:DEC_vt220.jpg)



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Existia	uma	separação
muito	clara	do	console
para	a	administração,	e
dos	terminais	para	o	uso.

IBM	System/360
https://personal.garrettfuller.org/blog/2017/10/28/ibm-system360/



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Com	a	evolução	da	computação	o	computador
"saiu"	da	sala	do	mainframe	e	foi	para	a	mesa	do
usuário.

A	separação	clara	entre	o	console	de
adminsitração	e	o	terminal	do	usuário	sumiu.

Esses	conceitos	tiveram	que	ser	reinventados
como	abstrações	de	software!

Terminal →	 Emulador	de	Terminal
Console →	 Console	VirtualIBM	PC	XT

Wikipedia	(https://commons.wikimedia.org/wiki/File:IBM_PC_XT_color.jpg)



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Um	EMULADOR	DE	TERMINAL	é	uma
aplicação	de	software	que	abre	uma	janela	na
interface	gráfica	do	usuário	e	se	comporta
exatamente	como	um	terminal	de	hardware
clássico	como	o	VT100.

Interpreta	as	seqüências	de	escape	para	controlar
cores,	posição	do	cursor	e	atributos	do	texto
(texto,	destaque,	negrito,	etc.),	esquema	de
cores,	tamanhos,	etc.	Também	captura	as	teclas
digitadas	as	envia	para	o	shell.

O	emulador	de	terminal	fornece	uma	janela	para	que	o	usuário	possa	interagir	com	o
shell,	que	roda	"dentro"	desse	terminal	emulado.	É	o	shell	que	exibe	o	PROMPT	de
comando,	lê	a	linha	digitada,	executa	as	ações	solicitadas	e	faz	as	chamadas	de	sistema
nedessárias,	e	retorna	a	saída	de	volta	para	o	emulador	de	terminal	que	exiba	na	tela.



O	console	virtual	faz	o	papel	do	console	clássico:	uma	interface	de	baixo	nível,
robusta	e	confiável	para	a	administração	do	sistema,	solução	de	problemas	e
recuperação	de	desastres,	especialmente	se	a	GUI	falhar	ou	não	estiver	instalada.

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
Um	CONSOLE	VIRTUAL	é	uma	aplicação
administrativa	integrada	diretamente	no	kernel
do	sistema	operacional,	em	modo	texto,	que
opera	de	modo	independente	da	interface	gráfica
do	usuário	(que	pode	nem	estar	instalada).	No
UNIX/Linux	são	fornecidos,	em	geral,	6
consoles	virtuais	(Ctrl-Alt-F1	até	F6).

Para	confundir,	também	são	chamados	de
terminais	virtuais	(não	confundir	com	emulador
de	terminal).



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Emulador	de	terminal	sendo	usado	como	terminal	de	usuário!



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Emulador	de	terminal	sendo	usado	como	console	administrativo!



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Console	virtual	sendo	usado	como	terminal	de	usuário!



Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...

Console	virtual	sendo	usado	como	console	administrativo!



Mate	Terminal	rodando	bash!

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...
O	UNIX/Linux	é	tão	poderoso	que	você	pode
escolher	absolutamente	tudo:

a)	Que	emulador	de	terminal	você	quer?
b)	Que	shell	você	quer?
c)	Que	interface	gráfica	você	quer?
d)	...



Xterm	rodando	bash!

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



Gnome	Terminal	rodando	bash!

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



Konsole	Terminal	rodando	zsh!

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



Ghostty	Terminal	rodando	zsh!

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



Em	resumo:
-	Você	pode	escolher	o	emulador	de	terminal	que	gostar	mais
-	Você	pode	escolher	o	shell	que	gostar	mais

PADRÃO	UNIX/LINUX:
Oferecer	mecanismos,	não	políticas!

Confusão	de	termos:	shell,	console,	terminal,	prompt...



O	prompt	é	completamente	configurável.	Eu	gosto	assim:

Uso	do	terminal


